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O projeto do Sesc Passo d’Areia propõe uma alternativa de 
desenvolvimento para o terreno do antigo complexo da Hércules 
S/A, o último dos grandes parques industriais que caracterizaram 
a Zona Norte de Porto Alegre a partir dos anos 1950. O complexo 
possui previsão de demolição iminente, e deverá ser substituído 
por um condomínio fechado. 

Vestígio material das relações estreitas entre a história industrial 
da cidade e o planejamento urbano de sua época, o complexo da 
Hércules S/A também possui qualidades arquitetônicas dignas 
de atenção. Construído em concreto aparente e tijolos maciços, 
o edifício se destaca na Avenida Mena Barreto pela repetição 
compositiva, pela escala monumental de seus brises verticais 
de concreto aparente na fachada oeste e pelo ritmo dos brises 
horizontais na fachada norte. Além disso, seu valor de memória 
é inconteste não apenas pelo contexto histórico, mas por ser há 
décadas um marco urbano e um símbolo identitário da região.

Nesse contexto de transformações, propõe-se aqui a requalificação 
desse complexo industrial e a manutenção de sua identidade 
através da instalação de um centro comunitário de lazer, cultura 
e esportes voltado a moradores da região e trabalhadores do 
comércio – atual vocação produtiva da região em que se insere. Seu 
objetivo é viabilizar o acesso da população do entorno a atividades 
esportivas, de lazer e culturais, bem como aproveitar o potencial de 
transformação local de um terreno altamente degradado em uma 
área cuja população encolheu mais de 15% entre 2000 e 2010. 

Busca-se, através de uma nova unidade do Serviço Social do 
Comércio (Sesc-RS), instituir um complexo descentralizado 
(distante da concentração de equipamentos culturais no centro 
da cidade) que preserve a memória operária desse espaço 
gradativamente esquecido. Reunindo os cinco campos de atuação 
da entidade – assistência social,  saúde, lazer, cultura e educação 
–, o Sesc Passo d’Areia procura implementar novas ações e ampliar 
serviços hoje incipientes em Porto Alegre. 

Os novos edifícios do Sesc Passo d’Areia foram projetados  
em concreto armado moldado in loco. Eles substituem parte  
do complexo que precisaria necessariamente ser demolido  
devido a suas estruturas condenadas. Contudo, tendo em vista 
que o desmanche de uma parte significativa do complexo 
significaria não apenas a destruição material dos edifícios,  
mas a destruição das referências e do significado do complexo, 
busca-se aqui coletar e recompor a antiga estrutura como  
um signo.  

A composição do perímetro exterior do novo complexo é  
feita dos fragmentos desordenados das ruínas do antigo parque 
industrial, sustentados pela forma reordenadora de gabiões em 
malha metálica. As fachadas são, assim, não apenas um memorial 
do passado perdido, mas uma lembrança da constante destruição 
da identidade dessas localidades suburbanas. Ao encapsular 
o esqueleto do antigo complexo, busca-se aqui comemorar o 
passado ao mesmo tempo que se critica o presente. 

Assim como outras unidades pelo país, o 
Sesc Passo d’Areia deve oferecer serviços 
fundamentais de prevenção e atendimento 
em saúde. Para tanto, foram incluídos no 
programa consultórios para atendimento 
preventivo, familiar, nutricional, 
fisioterápico e psicológico. Também foi 
prevista a construção de uma ala para 
atendimento odontológico, exames 
laboratoriais e promoção da saúde bucal.

Concentrando equipamentos culturais 
de pequeno e médio portes, o Sesc Passo 
d’Areia abriga uma sala de espetáculos com 
510 lugares, duas galerias de arte e uma 
biblioteca. O espaço ainda conta com uma 
oficina e um pequeno galpão para trabalhos 
manuais. No pavilhão central, uma área 
versátil com arquibancadas incentiva a 
convivência e a fruição do ócio, e permite a 
realização de atividades eventuais.

O Sesc Passo d’Areia reune atividades 
recreativas, esportivas e educacionais, e 
oferece a seus sócios equipamentos para a 
prática de atividades físicas, piscinas e quadras 
esportivas. A distribuição das atividades ainda 
foi pensada no sentido de integrar diferentes 
grupos de usuários e democratizar o acesso 
ao lazer, oferecendo não apenas aos sócios, 
mas a toda a população, opções de atividades 
esportivas e ao ar livre.

O pavilhão central do Sesc Passo d’Areia 
ainda possui oito salas de aula para cursos 
de atualização profissional, educação 
de jovens e adultos (EJA), idiomas e pré-
vestibular, além de telecentro e biblioteca. 
Outras salas de educação voltadas à 
formação direcionada e com equipamentos 
específicos foram previstos tanto no 
edifício esportivo quanto no centro de 
saúde. 

As maiores unidades do Sesc no Brasil 
possuem uma complexa variedade 
de serviços em assistência, que vão 
do trabalho com grupos de idosos e 
adolescentes a atividades que incentivem a 
participação e a organização comunitárias. 
Por compreenderem atividades das demais 
áreas, as ações de assistência social são 
distribuídas em todas as edificações do 
complexo. 

ASSISTÊNCIA SOCIALSAÚDE CULTURALAZER EDUCAÇÃO
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FACHADA NORTE

FACHADA LESTE

LOCALIZAÇÃO

O parque industrial da Hércules S/A ocupa por 
completo uma quadra entre a rua Visconde de 
Pelotas e as avenidas Mena Barreto, Carneiro da 
Fontoura e João de Saldanha. 
Por seu traçado e suas dimensões – o terreno 
retangular possui 30.324m² e testadas de 128m 
e 223m –, é importante observar que, embora 
isolado por canteiros e praças, o terreno do parque 
industrial Hércules possui um caráter centralizador 
em relação aos loteamentos adjacentes. Em 
função disso, é adequado sugerir que a área 
possui vocação para comportar um marco para o 
bairro – um equipamento que concentre um tipo 
especial de uso e que seja capaz de se diferenciar 
em relação ao entorno, assim como fora o parque 
industrial. 

A área do parque industrial Hércules é envolvida por corredores de praças e lar-
gos canteiros verdes que o isolam do tecido do entorno. Esses espaços verdes, 
no entanto, encontram-se em sua maior parte degradados e vazios, especial-
mente pelo risco de assaltos e violência pelos moradores eventuais e usuários 
de drogas das edificações abandonadas. São exceções a praça na Rua Visconde 
de Pelotas, a Sul, que recebe semanalmente uma Feira Modelo e esporadica-
mente feiras automotivas, e trechos do canteiro da Av. Carneiro da Fontoura, a 
Leste, utilizados para esportes e lazer. As outras áreas, como se encontram, são 
subutilizadas e isolam ainda mais essa parcela de tecido em relação à cidade.

PROCESSO

RECONHECER 

A grande massa intransponível do 
complexo atual potencializa os perigos 
do entorno abandonado. O terreno, com 
30.324m2 de área, deve se transformar 
em um condomínio fechado, sem 
consequentes melhorias para os 
moradores do entorno.

1 REORGANIZAR 

A limpeza do terreno oportuniza a criação 
de novos fluxos interiores, bem como 
maior permeabilidade para o pedestre. O 
terreno é subdividido em três quadrantes 
menores e cercado por uma fiada de 
árvores de grande porte, que sugere os 
novos limites do complexo.

3DEMOLIR

Devido às péssimas condições estruturais 
de grande parte do complexo, propõe-
se a remoção das edificações de risco e a 
reorganização do terreno no sentido de 
valorizar o pavilhão central do complexo. 
A demolição, assim, assume um caráter 
não de destruição, mas de preservação. 

2 ENVOLVER 

A nova construção se estende ao longo  
de todo o perímetro do terreno, 
envolvendo o pavilhão da antiga 
fábrica de talheres, restabelecendo a 
forma retangular do parque industrial e 
reafirmando a centralidade do complexo 
em relação ao entorno.

4 ADAPTAR 

Por compreender atividades cujos espaços 
exigem pés-direitos distintos, a volumetria 
sofreu um enterramento a norte (área de 
piscinas) e foi elevada a sul (volume do ginásio, 
da caixa d’água e do auditório), seguindo 
a inclinação da cobertura do pavilhão e 
definindo o partido final desenvolvido.
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FACHADA OESTE

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO DO PAVILHÃO DA FÁBRICA DE TALHERES

FACHADA SUL Mapa de figura e fundo do Sesc Passo 
d’Areia e de seu entorno, enfatizando o 

isolamento no tecido e a centralidade das 
edificações do complexo. 
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PLANTA DO PAVIMENTO TÉRREO
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PLANTA DE COBERTURA

PLANTA DO PAVIMENTO SUPERIOR
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CORTE AA

Ripas metálicas perfil U Açoplano
3,00 100x200x50mm

Treliça metálica perfil U
3,00 100x200x50mm com pintura

eletrostática (altura variável
conforme projeto estrutural)

Cobertura metálica sanduíche
trapezoidal TP100 pintura cinza

para telhas sanduíche 3 1/2''

Paredes maciças de concreto 15cm

Viga de concreto protendida

Paredes exteriores maciças
em concreto aparente com 25cm

Piso de cimento queimado 40mm

Esquadrias metálicas de duas folhas
com pintura eletrostática preta

Esquadrias metálicas com pintura eletrostática
preta de folha simples na parte inferior

Piso de cimento queimado 40mm

Lastro de concreto armado
Duto de recolhimento de água da chuva

Cobertura metálica sanduíche
trapezoidal TP100 pintura cinza

Parafuso autobrocante
para telhas sanduíche 3 1/2''

Rufo de impermeabilização
em chapa metálica 3mm

Vigota de acabamento
em concreto aparente

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido
com resíduos de construção e
amarrado na estrutura com
arame galvanizado

Perfil metálico 10x10cm para fixação
superior e inferior dos gabiões

Pilar de concreto seção 15x40cm

Calçamento em basalto quadrangular  50x50cm
"Farofa" de areia e cimento
Lastro de concreto magro ou brita
Terra compactada

Lastro de concreto armado
Armadura metálica

Lastro de brita

Duto de recolhimento de água da chuva

Brita 0

Brita 2

Pilar de concreto seção 15x40cm

Paredes exteriores maciças
em concreto aparente com 25cm

Paredes interiores maciças
em concreto aparente com 12cm

Fundação e base de apoio dos gabiões
em concreto aparente

Viga de concreto aparente

Laje pré-moldada
120X575X12cm

Piso de cimento queimado 40mm

Ripas metálicas perfil U Açoplano
3,00 100x200x50mm

Treliça metálica perfil U
3,00 100x200x50mm com pintura
eletrostática (altura variável
conforme projeto estrutural)

Cobertura metálica sanduíche
trapezoidal TP100 pintura cinza

Parafuso autobrocante
para telhas sanduíche 3 1/2''

Rufo de impermeabilização
em chapa metálica 3mm

Vigota de acabamento
em concreto aparente

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido

com resíduos pequenos e médios
de construção e amarrado na

estrutura com arame galvanizado

Perfil metálico 10x10cm para fixação
superior e inferior dos gabiões

Pilar de concreto seção 15x40cm

Paredes exteriores maciças
em concreto aparente com 25cm

Paredes interiores maciças
em concreto aparente com 12cm

Esquadrias maxim-ar metálicas
com pintura eletrostática preta

Esquadrias maxim-ar metálicas
com pintura eletrostática preta

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido

com resíduos grandes de
construção e amarrado na

estrutura com arame galvanizado

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido

com resíduos pequenos e médios
de construção e amarrado na

estrutura com arame galvanizado

Fundações em sapata isolada de concreto

Lastro de concreto magro ou brita

Calçamento em basalto quadrangular  50x50cm
"Farofa" de areia e cimento

Lastro de concreto magro ou brita
Terra compactada

Fundação e base de apoio dos gabiões
em concreto aparente

Duto de recolhimento de água da chuva

Brita 0

Arquibancada em concreto aparente

Viga de baldrame
em concreto armado

Perfil metálico U para fixação do vidro

Vedação em vidro simples

Perfil metálico U para fixação do vidro

Vedação em vidro simples

FIXAÇÃO DOS GABIÕES

Pilar de concreto, seção
predimensionada em15x40cm

Suporte lateral metálico de
apoio dos perfis metálicos

Chumbador mecânico tipo parafuso
auto atarraxante e sem expansão 5/16x2.1/4

Perfil metálico 10x10cm para fixação
superior e inferior dos gabiões

 Parafuso de amarração do gabião
na estrutura com arame galvanizado

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido
com resíduos de construção

1:500
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1:20CORTE DE PELE C3

CORTE BB

Cobertura metálica sanduíche
trapezoidal TP100 pintura cinza

Ripas metálicas perfil U
3,00 100x200x50mm

Parafuso autobrocante
para telhas sanduíche 3 1/2''

Paredes maciças de concreto 15cm

Viga de concreto protendida

Paredes exteriores maciças
em concreto aparente com 25cm

Laje pré-moldada
120X575X12cm

Piso de cimento queimado 40mm

Esquadrias metálicas de duas folhas
com pintura eletrostática preta

Montante metálico
Esquadrias metálicas com pintura eletrostática

preta de folha simples na parte inferior

Rufo de impermeabilização
em chapa metálica 3mm

Laje pré-moldada
120X575X12cm

Piso de cimento queimado 40mm

Lastro de concreto armado
Armadura metálica

Lastro de brita

Duto de recolhimento de água da chuva

Brita 0

Brita 2

Viga de concreto aparente

Vigota de acabamento
em concreto aparente

Gabião 100x100x30cm de
malha POP 10x10cm preenchido
com resíduos de construção e
amarrado na estrutura com
arame galvanizado

Perfil metálico 10x10cm para fixação
superior e inferior dos gabiões

Tirantes do forro de gesso

Forro de gesso

Mão francesa de sustentação
dos gabiões aéreos

Barra metálica 5x35cm
de acabamento inferior

Assento em madeira ecológica 50cm X 1pol

Banco em concreto aparente perfil 50x50cm

Calçamento em basalto quadrangular  50x50cm
"Farofa" de areia e cimento
Lastro de concreto magro ou brita
Terra compactada

Vegetação diversa

Pilar de concreto seção 15x40cm
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